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A histórica e rica capela tlflcar. E, sendo assim, cre- 
de Nossa Senhora da Boa mos que a melhor oportuni- 
Morte, da Santa Casa de Ml- dade de mostrar ao publico 
serlcordia de Campinas, íol suas riquezas", que sâo, de 
recentemente tombada, a um lado, históricas e, de ou- 
pedido da diretoria da pro- tro, artísticas, seria conser- 
prla entidade, e poderá var a capela de Nossa Se- 
transformar-se em mais ura nhora da Boa Morte como 
valioso monumento da clda- relíquia, como documento e, 

sobretudo, como testemunho 
Da noticia divulgada por de uma época, 

esta folha no ultimo dia 21 Quanto ao Museu Historl- 
deduz-se que o projeto de co qUe a cidade de Campi- 
transíormar em monumento nas desejaria possuir e ao 
a antiga capela, cuja cons- quaj temf ^ evidente, todo 
trucáo (ol Iniciada em 1870, 0 direito, deveria ser Insla- 
é uma das hipóteses. Com , )a<j0j gjn^ mas em edifício 
efeito, há outra hipótese: a adequado e de acordo com 
de derrubar praticamente to- as m04jernas técnicas museo- 
do o templo. "Por enquanto lógicas. No caso da adapta- 
— esclarecia esta folha çj0 projetada, a cidade nâo 
está decidido que só a fa- ficaria com um autentloo 
chada deverá permanecer mui,ell p. afinal, perderia 
<16 P® • uma capela... 

O menor dos' males seria 
a transformação da capela 0 Conselho de Defesa do 
em Museu Histórico, embora Patrimônio Hlstorlco. Artls- 
deva salientar-se que não tico e Turístico do Estado, 
se compseende muito bem presidido pelo acadêmico 
como é que um templo pos- Aureliano Leite, pode e de- 
sa ser transformado em mu- ve exercer a sua missão, 
seu verdadeiramente fun- qu® é a de defender o acer- 
c|0nal vo cultural que ainda nos 

A concretização do outro resta, no sentjdo de aconse- 
projeto, porém, seria um er- lhar as soluções que se Im- 
ro Irreparável; destruir ou põem, tanto no que se refe- 
"adaptar" o templo, man- re ao destino da capela de 
tendo apenas a fachada, sig- Nossa Senhora da Boa Mor- 
nlflcarli, no fundo, o desa- te. era Campinas, quanto ao 
pareclmonto da capela, que de outros templos ou edlfl- 
dpve ser preservada com to- cios que se destacam pelos 
do o seu acervo hlstorlco o seqs laços históricos, por 
artístico, que é valioso e sua riqueza arquitetônica 
merocedor. portanto, de pas- ou pelos objetos artísticos 
sar às gerações vindouras. que encerram e que sao os 

Com efeito, se foi sollcl- testemunhos de um passado 
tado o tomhamento da cape- que não podemos, que não 
la. razões houve para o jus- devemos perder. 


